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Lisboa está na posse momenta 
Ergnde colobridado enropéa Iveite Guilbert 

Alas quem é Ive? Ve 
cosimplesmente isto: uma cançonetista de café 
«DO que sejam cafésconcertos não se púde fa 
ter idéa por aquilo que tem sido em Lisboa um 
PM outro estabelecimento d'esse nome, todos el- 
“a muito longe do que costumam ser instituições. 
qui ordem. Lembrosme, por exemplo, de um 


el 
ch 


anos D, 
j preciavel re. 
o de be 
cesnado à 
São. Havia chá e havia torradas; fumava-se é 
tomavase rapé; conversava-se, discutiase, iase 
eia voz, mas ninguem ousaria acompanhar 
At cadeira o rtórnelos qu se cantavam o 
; E no palco cantava, ao piano, com certo 
losinho de voz E ) 
ainho de voz que não faria má Bgura nos con- 
Sertos da Academia dos Amadores de Musica, 
* conhecida Madame (rosa, se bem me lem- 
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igoturas deverão ser acompanhados do 

nitração da Empreia do Ocauene, 


| Vem o dou nã serão antenados 


(Cliché A. Lima) 


es ea asa. Madame pos- 
contas Bou- 


não percebe 
que applaudia freneticamente. 


Un portuga pie dlégance 
Ol, chá. 


Era um encanto! Bist Bi! E assim passavam 
“oba talvez eu fal ão sai 

caftoteerto dos Boslevards. Ali se reune e se 
ela toda a gente que em Paris não tem 
Rets regulares de recolher cedo, e que não 
ias” não quer pagar o custo, múito aro, de 
pao de comédia ou de vaudevile, onde ir 
passar à noite ; É 
cabnira de maus malitos, que o fumo de mil 
os e cachimbos torna de uma densidade 
ar abilssima 4 larynge é aos olhos, toda 
a bebe Cereja, Erogs, copinhos de ico, 
o uma má orchesra executa velhos es. 
CodaaDao para acompanhamento de alguma can- 
e de algum comico, que no paico profere 


(o SEU Gama 


os disparates mais crás, os calembours mais au 


daciosos. 
N'essa feira do ridiculo, do double-sens, do gro» 
tesco, cujo incremento não é, como pretende o 


pessimismo dos psichologos, um simptoma de 
depressão moral, mas uma nevrose jovial d'aquel- 
la raça, O primeiro que chegue com duas facei 
contrações de Bsionomia, uma estranha intona- 
cão de voz, uma corcunda ou um nariz ratão, 
pouco mais carece para empolgar o seu publico, 
Elem pouco tempo lazer, tendo juiro, sua fortuna. 
Ha ossentimentaes, muito penteados, muito cheios 
de pomada, com boquinhas é bigodes retorcidi 
Romeus da sua rua recitando cousas que recor 
dam o Noivado do Sepulchro; ha os fisiono- 
mistas, cuja especialidade consiste em caricatur: 
homens do dia, notabilidades em vóga, desde Lé- 
pine ao Presidente da Republica; ha os imitadores, 
Cujas cançonetas são verdadeiras onomatopei 
chegando á perfeição de nos oferecerem, sem 
Orchestra. a ouverture d'uma opera, com à mes: 
ma facilidade que a seguir nos dá o Diluvio, se 
preciso fôr, ou o Juizo Final; ha os fenomenos, 
Que tanto podem ser am zarolho, um marreca, um 
magro ou um obesê; ha os excentricos, que É 
sombra de um gurda-sol disforme ou das abas 
descommunaes de um chapeu de pello, se per 
mittem dizer-nos os peores monologos. 

De vez em quando, porém, n'alguma passa. 
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geira aurcola de celebridade, surgem verdadeiras 
notabilidades, como esta Iveite Guilbert, que tem 
hoje maior fama que a Térésa e incomparavel- 
mente maior que a Judi 

Ivette é uma creatura esguia e pallida, d'oma 
belleza enigmatica e fria, que um dia surpreben- 
deu Paris, afeito ás pequeninas bonecas de palco 
loiras e rosadas, artificiaes, vulgares, sublinhando 
com piscadellas de olhos os versos mais picantes, 
E' perturbadora a sia mascara exangue de mu- 
lher, d'uma indillerença altiva, estranha bocca e 
olhos mais estranhos, nem verdes, nem azues, 
nem tristes, nem coruscantes, alhos que não de 
finem sensação alguma, olhos que parecem duas 
lagôas geladas... E não se sabe, ao vêla entrar 
em scena, misteriosa e fragil, serena e enleada, 
se ella é uma d'essas creaturas místicas, como 
à Serafita de Balzac, atormentada pela nostal- 
gia de um passado sem macula, em algum pai 
de neves, ou se não é bem uma fina especuladora 
da ingenvidade do seu publico. 

Ivete é uma creaturinha singela, toda vestida 
de simplicidade, que desce o palco apparentando 
o mesmo ar de modesta ingenua com que po- 
deria caminhar, serenamente, por alguma nave 
em festa, à receber n'um dulcissimo enteio a com- 
munhão primeira. Quando ella se aproxima e 
chega junto  bocca de acena, ouvese na or- 
chestra um to lindo trecho, e tão suave, que 
parece de musica sagrada; toda a vastas 
guarda um recolh igloso; suppõe-se ha- 
ver thuribulos accesos, e uma nuvem de incenso 
subindo e envolvendo 0 corpo immaculado e fra- 
gil de Iveite.., Mal entreabre ella os labios « 
murmura, não sé sabe bem o olhar vago, 
a vos tremula, a celeste inconsciencia dos anj 

“do o auditoria estremece: e Ivette come 
contar-nos, com indizivel pasmo de nós tod 
historias picarescas e horriveis, 

Uma d'essas cançonetas que lhe ouvimos, d 
creve uma conquista facil de misera trotteuse, que 
conduz o aventureiro a uma viella donde O 
amante d'ella póde ouvir certo assobio de signal 
combinado. No auge da aventura, quando a ga- 
Ihofa cresce, o amante, escondido, profunda com 
a wa às entranhas do outro. Roubam-n'o 
dep n'o ao rio, mas tudo se descobre, 
eo assassino sóbe á La Roquette. Do meio da 
multidão, na meia luz sinistra d'essa alvorada 
de morte, soltase um assobio perfurante que. 
chega ao condemnado. ., É quando a guilhotina 
cáe das mãos do carrasco, envia o moribundo À 
sordida amante um derradeir 
mesmo atsobio horrivel de signal que os havia 
aproximado pela noite negra do crime... E é 
esse assobio, esfuziando dos labios seccos de Ivet- 
te, que 
nivel vi 


ahi em deante, constantemente a persegue, 
embora a filha não queira reconhecel a, cena” 
rando-a, injuriando à sempre, porque se recusa 
soccorrer à mie com o producto vergonhoso da 
venda do seu corpo. Ah! como E impossivel 
dar a mais leve ideia da maneira por que Ty 
conta essa história, aliás tão singela, 
mas tão profundamente dramati 
intonação alcoolica, da asquerosa fisionomia que 
simula, quando accentua, no refrain da cançone- 
ta, a sordida persistencia da velha, avida de vi. 
ver à tripa-fôrra sob o tecto doirado do palacio 
onde a filha estabeleceu alcoice: 
Tu deva penser é ta mérels 

Mas é irresistível essa voz de sonho, ora agreste. 
e clara, ora soturna e cava, que sae de toda ella, 
modulada em vibrações metallicas que ora ret 
nem vivas como repiques de festa, ora echoam. 
ão longe em dobres de finados. E quando algu- 
ma das suas historias, picarescas ou horriveis, 
vae deslizando ou galopa, aventuras de amor, 
nevroses de crime, a tal ponto de indiivel exci- 
tação chegam os nervos. da sala hiponotisada, 
que à gente chora, rj, viva + grita, estremece € 
contoreese, tem frio é está em brisa, pede-lhe. 
que se cale e implora-lhe que bise. 


João Pavvencio. 


A manifestação ao ministro das finanças 
sr. José Relvas 


À campanha levantada por certa imprensa de 
Lisboa contra o 3. José Relva, ministro das Re 
manças, à proposito da sindicância á Casa da 
Mocaa, impressionou bastante o digno homem de 
estado, a ponto de entregar a pasta nas mãos do 
Presidente do, Governo Provisorio da Republica. 

À noticia desta resolução. produsia tambem 
grande imprissão no publico, que tem a maior 
confança mo sr. José Relva, confiança inspirada 
pelas qualidades do seu caracter honrados pres. 
tante & desinteressadamente dedicado á Kepu- 
bica, que tem servido com inexcedivel selo e 
teligência, num trabalho assíduo € quasi sem des. 
Canço para à reorganitação das Roanças e mo. 
lhoria de todos os servicos dependentes da sua 
complicada pasta, no diicil momento historico 
que o país airavessa. 

Foi este 6 sentir de varias coletividades, que 
logo se apressaram a manifestar ao sr. José Rel. 
vas o seu desgosto pela resolução de abandonar 
3 poverno lindo lstantemente para desistir de 
calproposho: 

Frincipiando pela Camara Municipal de Lis: 
boa, à primeira que neste sentido se apresentou 
ao sr; José Relvas, no hotel da Europa, onde se 

cha hospedado, seguiram-se os empregados das 
Secretarias do ministerio das Gnanças, em numero 
não inferior a quatrocentos, que aí levaram um 
mensagem a la ex À Associação Indo 
e Liso 


aes e paroquines, o Directorio da Junta Con- 
aula e ainda outras coletiidados, tos com 

confiança 
pedir que continuasse á frente 
dos negocios da sua pasta, 

Do Porto e outros pontos do país vieram tele. 
gramas no mesmo sentido, 

Em vista de tão expontancas quanto significa 
tivas manifestações, 0 ar. José Relvas resolveu 
continuar na sua pasta, acédendo aos reiterados 
Pedidos que he tram fios. 

Reconheceu o sr. Relvas que não podia deixar 
9 governo que 0 sopro da revolução levara ao 

e que a despeito de todos os sacrifícios 
citos e dos que teria ainda de faver, estava ali 
para servir a Republica e concorrer para a sua 
consolidação, 


qe 
anniversario da unidade da Italia 


E 
o ted À 
re) y la vagão. 


Por despacho ministerial de 7 de novembro 
de 1908, foi momeado 0 1 secreário da legação, 
Lambertini Pinto, commissario portugues jsnto 
da exposição internacional Iistatia” é artêtica, 
se realisará em Roma, comento” 
anniversario da proclamação do 
Tenho diante de mim o volume contendo o 
goRrn pec, preso da Cidade tema, 
 € distribuido profisament em todos os 
Paises cs do mundo 

Tese programena, que abre por um eniho- 
siastico introlto, dirigido soa italilmos, Tê se uno 

belo periodo, fécho do mesmo intro 


A este convite não podia Portugal deixar de 
corresponder, e importa que a arte portugucza. 
não brilhe por ausencia na exposição annunciade 

Aº Ttala nos prendem relações antigas, concer- 
nentes ao periodo primordial do berço da nossa 
nacionalidade, então filiadas na pessoa do funda- 
dor da monarquia, e não quebradas na corrente. 
dos seculos até á nossa idade, 

Affonso Henriques teve por mulher uma filha 
da Mala, ea uma bulla de Alexandre 3º,em 1170, 
deveu a consagração do titulo de res. 

Encontra-se assim, na aurora da nossa vida po 
Jítica, à interferencia italiana. representada por 
uma rainha e pelo citado pontífice romano, 

«Correva Tanno 1146; contava Alfonso tren 
sei anni d'etdy diciaserte di regno, 
dusse in moglie Mahaut o Maúilde di Savoia, VA- 

iamata in Portogallo ora Ma 
da, oraepiá comunemente Mafalda, 
ibrario — Notigie di Matilde di 


26es avoltaram para reforço e renovamento de 
tão antigas relações justificadas. 

Não é meu proposito referir-lhes a historia, que, 
mesmo, não se aquilata à indole d'este escripto, 
mas, pela sua caracteristica especial, em grande. 
ascendencia relativamente aos nossos dias de au- 
reo esplendor, quero alladir a uma d'essas novas 
raaõos, deveras digna de rememoração perdura: 
vel, 

Fale a auctoridade de um orudito investigador: 

«D, Dinie, casado com uma princesa aragonêsa, 
D. Isabel, tendo junto desta outra princesa, d 
origem grega é verdade, mas genovêsa de nó 
mento, e filha de pae genovês, D. Vetaça ou 
taça, Como escrevem os nosgos, devia, natural: 
mente, attrabir ao reino catalões e genovêses, 

Vendo o aperfeiçoamento das sua armad: 
especialmente dos segundos, mestres dos primei. 
tos, e considerando quanto era conveniente 
pai melhorar a sua marinha 
solicitude de prover a esse assunto. 

Aproveitando certa frequencia que 
de Genova começavam a fazer pelos n 
tos, graças ao estabelecimento em Lisboa e ou- 

cidades de alguns negociantes genovêses € 
lorentinos, procurou, por meio d'elles, introduzir 


viesse a Portugal por 
tro qualquer intuito, 
qesp fosse convidado à vir à este reino da parte 

le D, Dinis, É certo que o rei, nos ultimos trezo 
annos do seu governo, encarregou este nobre e- 
novês da direcção superior da sua frota, 

Pezagno ou Pessanha, como se transformou no 
nosso pais, parece ter correspondido no cabedal 
que delle se fazia e a frota portuguêsa, sob a 
sua direcção, adquiriu em breve as qualidades 
que lhe faltavam.» (Livro de Marinharia — Tra 
tado da Agulha de Marcar de João de Lisboa. 
Roteiros, sondas é outros conhecimentos relativos 
à navegração, copiado e coordenado por Jacinto 
Ignacio de Brito Rebello — Lisboa, 1903). 

À passagem precedente é da penna de Brito 

na Introdueção. 

«L'Ttalie est véritablement lo pays de. 
ta beauté...... La révolution italienne, admira 
bement belle dans ses accidents héroiques, Pa 
&4é plus encore dans sa forme et dans son pro 
grês gênéral, Et comme la bauté, dans les oeuvres 
de Dieu, ivest qu'un signe de Vexcellence, Ja re- 
volution la plus belle est aussi la plus instrúctive, 
da plus salutaire leçon, et pour Iltalie et pour lê 
monde» (J, Michelet — Les Soldats de la Révo- 
lution). 

Aa a únicação da Tn io era Hoi 


(1) Vide Oecioee, vol, a de 1868, pag 234, 4359. 


Vicron Manut. Il 


Sima, nem desconhecida, (bra o sonho de uns € 
piração dilocta do outros. 

De. Vittorio: Alheri, piemontes, nascido em 

Ja cita L Euienne (Elistoire de la Literature 

llienne, estas palavias de vider 


, tornando à vida, os 
bandeiras, não em 


Dia virá, dia virá em q 
Tealanos eb lar 
Semi alheio... 

“Já 08 ouço, à dizer me: O" poeta! nascido em 
um seculo mai, comtudo, ereaste a idade sublime 
que prophetis 


tes homens, de pulso vigoroso e de potente 
ria que em seculos já distantes dominou o mundo 
Ínteiro com a aguia das suas legiões e com o 
instituto jurídico das suas leis, — Victor Manuel, 
balde Cavour, 

re o dois primeiros ficou memoravel a en- 
frada triumphal, em Napoles, a 7 de novembro 
“ls aB6o, de carruagem, ao laio um do outro, pos- 
eriormente à famosa entrevista de 26 d'outubro, 
Perto de Teano, em que, havendo os offciaes dos 
Sxercitos de ambos saúdado aquelle, presente, 
Som o grito dei evita Victor Manuel Garibaldi 
jesrescentou logo, levantando a vors «rei de 


no dia 27 de março de 1861, occor- 
arlamento, a proclamação do, Reino da 
E oi ahi tambem que a palavra de Cavour, 
em discurso inolvidavel, retumboa por esta for- 

à, ao con 


jáy no dia 
jado Victor 


Assim foi executad 
Jules Zeller (Abrége de 
Dr tmanimiáado 
ola, como era natural, foi escolhida pela 
mma assembleia: pata fara capital do novo 

Garibaldi 

proporse por duas vezes realisar a 
igpada da Cidia do Vaticano, à primeira em 
iéóa, não o conseguindo em virtude da acção 
Militar, travada em Aspromonte (28 d'agosto) 
e ficou prisioneiro, e a segunda, em 1867, com 


parlamento, escreveu 
é de Thistoire d'ltalie), votou 
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50.º Anniversario da Unidade de 


resultado identico para o Ilustre filho da ilha de 
Caprera, vencido em Mentana (3 de novembro. 
K proposito d'este combate em que as tropas 
do papa operaram a defesa juntamente com for. 
ças fran nandando em chefe o general 
destas ultimas, Failly, escreve o allemão Georges. 
1 (Histoire Contemporaine, traduite de Val- 

1d par Laurent-Lapp): 


«O general francer expediu alegremente para 
Paris, este despacho telegraphico: À «chassepot» 
fez maravilha 


O que, porém, então, impediu a celebrada es- 
pingarda, não poude ninguem embaraçalo desde 
Que, Napoleão 3º, empenhado na lucta de 1870 
com a Prussia, chamou a si a guarnição francera 


Conve ne Cavour. 


Italia 


Vicron Manut. HH 


instalada por ele enr Civita-Vecchia para «que 
Mivrasse Reina de qualquer tentava detnvasãos, 
emorne se Vá em Cesar Cantu (Os Ltimos Trine 
fa nar, tradução pelo Visconde de Cantilho). 

xo" ala so de aetímbro do referido ano 14 
tropas de Vittor Manuel apoderaramae da cida? 
Pe logo, no, principio do anno immediao, de 

ae apita que de Turim passara à ser em 

a 16 tranblrida, Finalmente, para 0 local 
que Me petnda e deveras lh perene 

“ondas a Roma ninguém noia poderá 
arrançaço, exclamava new hora slemne de a- 
“imo contentamento aquele que oceupo o tbrô- 
o, onde hoje é admirado, com inteira justiça 0 
Job feto, do, mesmo mome « verdadeiro modelo 
Pião 26 de Chele de Entado mas tambem de ci 
dados honestos + seloisimos no inerese e 1 
Causa da patria. 

Tor pois, a Victor Manuel 3, homem sym- 
pathico,iógiimo obreiro economico da revives: 
Pepe agricola no se pai e abenegado aponolo 
dar bela Italia em todas au situações e em todas 


ua 
político sensato! 

Roma! «Amanha deixaremos Roma, com gran 
de magoas, dizia, em 23 dabril de 1820, Stendh 
(tienes Beyie) — (Promenades dans Rom 
(Roma não é uma cidade como as outras cida- 
des: tem um encanto que aó a ella pertence 
Não é um lugar indiferente para nenhum d'aquel- 
les que à sorte lá conduz», afirmava M,), J Am 
pire em 1859 (La Grêce, Rome et Dante). 

E quantas phrases relativas áquella cidade, 
quantos, retratos da capital alinha, da antiga 
cabeça imperial do mundo não poderia eu reco 

er agora e citar na integra, se pretendense avo. 
lunar estas linhas, traçadas com intuito diverso? 

Portugal tem o dever cívico de acudir ao deli 
cado convite da nação italiana com a concorrem. 
cia effectiva dos productos da sua art, que bem 
à documentar, é que não são extranhos á fon 
tes de inspiração esthetica onde beberam os Ra 
pise e Mbgucis Angelo da Renascença inmor. 
at 

“Todas as cidades historicas da Italia são escola 
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soberba de Arte na sua multiplice manifestaç: 
de assombrosos primores, e portuguezes appell 
ram e apellam para ellas, com razões lisongeiras 
de muito agrado, com lembranças que só inc 
tem gratidão sincera. 

A" Italia, portanto, e, em especial, a Roma «Ao 
pé do Colisseu!.... Fui lá deitar-mel» como can- 
tou João de Lemos no Cancioneiro. 

Não só deve à patria portugueza é patria de 
Victor Manuel ingencias de artistas e sonhos 
arrebatadores de poetas, artistas tambem, aínda 


O OCCIDENTE 
Exposição de trabalhos dos alumnos 
da Academia de Bélas Artes 


anual de Art 
publico, na Acad 
Arte sentando os trabalhos dos alumnos. 
feitos no amno lectivo. 

A nosso vês, parece-nos esta exposiç 


Esta exposiçã 
suas portas à 


inco e que obteve o premio de pensionista. 
do para estudar no estrangeiro. 
a dos alumnos da escola se di ane 
ajosamente em esculptura 0 sr, Francisco Fran-/ 
um lindo busto de mulher muito bem 
lo, vendo-se tambem nesta exposição O 
corelevo A Surpresa de Dion, prova do. 
concurso ao legado Valmor e a que, tambem, 
já nos referimos no Occiwenre (1). 
Dos pencionistas a estudarem em Paris, apre-, 
sentam-se trabalhos do sr. José Campas de que. 


50.º Anniversario da Unidade de Italia 


ao presente lhe estamos devendo lições de agri- 
cultura em Alba e em Portici, onde pensionistas 
nossos frequentam os cursos respectivos, 

D'aqui saúdo, com o aproposito do 50.º anni- 
versario da proclamação do Reino de Italia, O 
seu representante acreditado em Lisboa junto do 
governo português, e creio interpretar o sentir da 
redacção d'O Occioexte, asseverando que ella 
me acompanha n'este momento por egual modo: 


D. Francisco ne Nonosua 
A deshonra é uma ferida que se cicatriza, mas 
que nunca desapparece. 


Jost Ganmarm 


geral, mais fraca do que a do anno passado, de- 
Entretanto, alguns trabalhos. se apresentam 
dignos de me 
maes), em que se distingue bizavramente o sr 
Gabriel Rendo, ao qual foi conferido o referido 
premio. Em pintura istorica. foi dado, com 
foda à justiça, o premio Lupi ao sr. Doráio Go 
mes, pelo quadro Jesus acalmando à tempestade, 
com que concorreu ao legado Valmor de penais 
nistas a ir estudar no estrangeiro, quadro que já. 
foi reproduzido nesta revista (0) 
E muito distinta a prova de mu do sr. Henri- 


que con- 


(1) Vidé Occanexre, xe vol. de tgt, pag. 386, 0.º 115 


notámos um bélo estudo de nu pintado com bas- 
gura, pouco favoravel á prespe 

e atmiaveent, em dure de contornos O 
“Ouro pensiunista, Ricardo Ruivo! falecido em 
Paris, É memorado nesta exposição por tcs es. 
tudos entre os quaes avulta 0 de dim quadro 
Cristãos Jagindo à Perteguição de Nero com. 
posição delineada com laigucsa de desenho 
Yelando artista de pulso, como fôra estudante 
distintisimo da Academia, tão prematuramente 
roubado à Arte. 


1) Vidê Oecivere, xt vol de 1910, pag 38, n.º 14 
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[o 


Exposição dos Alumnos da Academia de Belas-Artes 


UM nusro nx Mu 


Esculprura de Henrique Franco 


Anto moderna no Salão Bobone 


Teto sempron dlma Uma alegria 
“ tem ancricados do culto da belleza e do sent 


infelismente, os incompre 
aq 


Ea Ae oca ão ariAdeto a ca 
O ricos, alguma cousa mais educados, são na 
maioria pouco intlligentes, e; quantos ha por 
ciquiicar. um quadro, não já pelo seu 
valor artístico, mas. apenas pelos ornatos espa. 
TMafarosos da moldura? Depois, neste pobre pais, 


Una Vaca! 
Quadro de G. Rendo, primeiro classificado p. 


ara o premio sAnunciaçãos 


o critico as mais das vezes ignorante falscia quasi 
ie” eu papel, e o jornalista, sem que para 
eta um thotivo justlficavel, dispende colum- 
do halo osa sobre um crime reservando sim- 
e ente qeia dusia de linhas para tratar d'um 
Aesumpro de are! 

uva desenganar-se os que assim pro- 
cones, ou por falta de competencia, ou por falta 
de crenças. 

SencAs: moderna que irradia hoje por todo 
o Vende à tomar uma orientação com 
pita demolidora de velhas formulas e de ve- 

nte não mendigará 
m pelo seu fado 


do sabe que 


os applausos do Direito e da Justiça. Desen. 
'Fanemo-nos: o futuro, ha-de ser dos que 
Ertem, dos que trabalham com fervor genial 


E mnhaculado a construírem a sum obra, 
as nem pavores no presente, Vence 
Ros due souberam caminhar, os 
o Arotaram om o indiflerentsmo das 
Des pouco cultas porque possuiam uma 
à iveneivl € soberanam à fé 
dvleos que Agora expõem estão n'este 
cabo Sana A Tê. Eles são rapazes à quem 
Soa ogulares apúdões artística, que 


fim de concorrei 
com o seu esfor 
que se veja na triste ci- 
dade, de quando em. 
quando, alguma cousa 
de original à quebr 

monotonia do 

ver de oceider 
ese; mas hão: 
de vencer, ereiam, em- 
bora isso custe a muita 
gente bla que por ahi 
gente Dia que Pp 

ha, E' simplesmente uma 
questão de tempo. 


tac 


possue 
Brnústica muito completa. 
Às suas caricaturas poi 
dem perfeitamente riva: 
lisar com as do 

cano Gordon Ró 
só 


Epehére, Os tra 
o! documentos interessantes 
final e reveladores d'um esp 


ro onemado espero, "4 
cia de pl 
vigoroso 
que não quer 
dizer que de 
sagráde ou 
que não te 
nha verdade 
lém de que, 


para aqui no: 
tar defeitos 


que o artista 
deve ser o pri 
nhecer. Ao 
menos faço 
lhe essa justi 
ca, porque à 
critica que eu 
aqui podesse 
importuna, ou 
pelo menos. 
prejudicial... 
Às suas pe. 
juenas telas 
Vevoeiro, Va- 
pares no Ta- 
misa, Moinho 
num canal e 


na mandis” Dia cingeno" é magica de ver 
dade 

Outro expositor, Manuel Bentes, apresenta al- 
guns quadios de valor entre os quaes se des 
Ei: Um canal em Zamdam (ollanda), Um 
Boulevard, à Neve e à Cathedral, Bentes apro» 
eins conto a gua tenacidade e amor ao trabalho, 
hioide faxes delle dentro em breve, um dos nos 
quis vimanchass. de aspecto agradavel dos pinto- 
es Francisco Cabral e, Alberto Cardoso. O que 
Porem mais me ipressiono eat expo: 
Domingos Rebello, e à 
por Roberto Colin: À primeira das telas 
oãas pode ter defeitos, póde ser talver que es 
Tela duvida, o que é positivo, é que é cheia de. 
fia Açoreana é bem à expressão da velhice tal 


Cuusrãos rucinoo À ruesecuição DE Nino 


Quadro de Ricardo Ruivo 


Vida, À atitude d'essa f 
nelancholica, para deante, as mãos. 
gastas, e que o pintor n d'uma 
firma larga, como de resto todos os predicados, 
que reune esse trabalho, são os indícios seguros 

de que elle é feito por um 
O mestmo se póde afirm 


como queiram, n'este ter. 
s artistas da minha geração 


do nosso tempo, seus. 
à construir um grande edificio de philoso. 
phia moral. À arte, para ser grande, tem de se 
Cingir ás tendencias da epocha e desprezar osthe- 
mas constantes « corriqueiros do passado. Tos 
as renovações da belleza teem de fazer-se num. 
Sentido progressivo, Se assim não fosse, Rodin. 
seria hoje o maior esculptor do seu seculo, & 
riere não assombraria o mundo com as sua 
já que a arte é aqui no nosso. 
pouco apreciada, e por v 


pais tão rara, 
nbem, tão mal comprehendid 
e, visto que sé a elles essa missão Com 
Pete. E iremos astim caminhando para um futuro 
fe maior harmonia e de maior belleza 
qual já se voltam muitos espiritos lucido: 
a arte que consiga encerrar em si ma 
de verdade, de sentimento e de conceito, será a 
única imperecivel e immorredoira, no méio das 
Juctas constantes em que se formula o destino. 
dos povos. 


Pesrenços, 1911. 


João E SAAVEDRA, 
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O OCCIDENTE 


Francisco Valença 


Varões assinalados 


Abi por 1901 appereceu om Lisboa o primeito 
numero dum jornal de caricaturas O Chinelo o 
colaborado por André Brun, Caros Simber o 
Masação — & a encabeçar 0'título do Jomal o 
nome'de Francisco Valença. Era o 

caricaturista que começava a ser co. 
nhecido. do publico, muito. depois 
de ter sido conhecido de meia dusia 
de amigos verdadeiros, 

dobra caricarural 


Ten 
tes colaboradores; [oia fôrma pou 
amavel porque o publico acolheu o 
Ciineto que (oi para o calçado vez 
lho aos one num 
colaborando "na 
Rueza, de Marcel 
um er magnifica de fócos; 
Tiro e Spori, com excelientes é 
o diabo, emlim; Valeno 
“com a idea de produeir algo 
que ficasse o À custa de perseveran: 
6 consegui inlear uma publica 
ão no genero do ; 
rias, do Imperecivel Borda 
deu o titulo de Varões ass 
Primoroto de. correcçã 
edso quimenario, que tu 
miúmeros publicados ou seja um a 
e mes e melo, tem publicado 
mais evidentes do pais, varões que 
feitos é qualidades, nas ares, na 
politica. dos. adesotamentos e” no 
partido republicano, Dessas es 
tas de execução embora to 


o haver marduêses), Samos 
João Chagas, o celeben 
re. Matos 8 Bão menos co 
bre bispo de Beja, Chat é Vale, 
Atores 

À condimentar o bom acabamento d'esas es 
plendidas caricaturas tem o aus da estacao 
Proa de Carlo Sides um Titerata p 
Trad ho tento 6 de vslenio eride 
romanos areas da palato melinárar 
d cabeça do rol; de Andrê Bras, o cera má 
diographo humoritico e fadisrima Pro fome: 
Aliredo Mesquita, Um flgaranto mniareio de 

1 de João Chagas, 0 Brihanto Dito ros 

das Cartas Politicas? do go mo Pampietario 
e Guedes de Oliveiras o ispino ita Portu. 
Accaçio de Paiva; de Camara Lia cio 
a quinçe dize de vistas e do Mimas O gr 
doi, das do it, do ra Pora 
genio Viera, escrptor disc ne 

Com taes elementos artiicos Mteraris nata- 
ral que os Varões arsmnaladoo enáios ate. 
aeeeitação que do publico (ara ios deh 

Crmos que 0 Ortntaa Pagoado ido. eferem. 
ci compadre de Proc le: 
ca, presta um preto de homenagego cade 
Justa, embora feita a largos traços por vis varia 
que muito présa e aprecia o caracter e as qual 
dades de artista consumado que ven e Atual 
pessoa da Franco Valença, 


Hesmque Marques Jumior. 


* 


Nem sempre à magua ae tradoz no pranto; ds 
vezes ella não tem (Gras para sabido comia, 


PELO MUNDO FÓRA 


Notas um curioso 


OS PROGRESSOS DA AVIAÇÃO 


E facto que a aviação acrea conquista de dia 
para dia decisivos progressos, embora com enors 
me sacrificio de vidas, O atno de 1910, tão mo. 
tavel em rasgos de verdadeira audacia dos aero. 


Francisco VaLença 


no 
Ene qRt A 


es triumplios do anno que vae 
Eugenio Renaur, que, em 8 
este, mês, fe o percurso de Faris ad cúnie do 
Puy de Dôme em Cinco boras e der minstua com 
um passageiro, ganhando 0, premio de 1oosooe 
fran 

Este premio foi estabelecido ha alguns annos 
pelos srs, André e Eduardo Michelin'so aviador 
que dentro de der amnos fresse O seguinte pers 
Curso: Partir com um passageiro, de um ponto 
qualquer do departamento do Seria e desde mo 
alto do Pay do, Dome, depois deter circundado 
à cashedral de Clemont Ferran, devendo pastar 
imenos de sis horas nesse trajeto 

À dificuldade da resisação desta performance 
avalinse bem pelo periodo bem largo que o ii. 
gitdor o prerio lhe estabelece, & qual estava 
longe de seppor tão rapido progresso! Já em ses 
tembro do uno passado Weimanm temos bater 
6 record estabelecido por Michelin, mas teve que 


desistir a 14 Kilometros apenas do ponto fixado; 
o mesmo fracasso succedeu aos irmãos Morane. 
A possibilidade de longos vôos sobre a planicié 
va já assegurada pelos aviadores Bievol 


(Paris Bordeawo, Aubran e Leblane 
leste), capitão Bellenger (Paris Pau). Para Res 
naux surgia outra dificuldade: a obrigação de 
ar comigo Um passageiro e, portanto, à ne- 
cessidade de reduzir o combustivel tendo deder: 
cer à meio do percurso para se foinecer de pros 
vis6es; mas O prato = 4 horas — era demasfado 
curto para o trajecto — 340 kilometros, não con 
tando com as voltas, 

Teenaux confa na victoria, o com 
o seu companheiro Senonque, am» 
bos com o pêso de 150 klogram 
mas, parte do aerodrêmo. de Buc, 
perto de Versailles; desce em Net 
Vers. para, poucos 
retomar & vôo, atingindo a Catho: 
dralde ClermontFerraui e, tendo à 
torneado, conforme as condições do 
programina, fez a alterrissage um 
pouco abaixo do observatório si- 
luado no cume do Puy de Dome, 
fazendo um trajecto de 380 Kilomes 
tros em 5 horas, 1o minitos e 46 se- 
gundo 
“ltaurico Farman, o construtor 
do seu biplano, aguardava o resul. 
tado. do record, que Renaux lhe 
transmita m'estés Iaconícos termos 
Esta feito, 

O Puy de Dome está a mais de 
1:450 metros, altura já excedida por 
outros aviadores, O maior obstáculo 
para Renaux era a descida, porque 
terreno era muito descguul e 
aba apenas uns cincoenta metros de 
Jargura. Qualquer descuido nas ma. 
nora séria Sucento para 
aparelho se despedaçasse dá en. 
contro nos rochedos. 

Eugenio Renaux nascou em Paris 
em 1877, notabilisando-se como cy 
lisa, é como tal ganhou em 1899 à 
corrida. de. Paris Saint. Malo; dedio 
couse depois ao automobilismo. em 
que alcançou bastantes premios. 


BRANLY VENCE Cura 


nos aqui da: lucta travada 
a et alverarios e par 
a do feminiamo a propáio 
da eleição da ara Curi para a vaga 
de Gerner no Imsiltuto" e que e 
or sete candidatos ficam: 
Curie e Branly, 
as pela Aca: 
pois que 
O testes academias Dai 
o princípio. das 
nina À Academia 
das Sciencias, pela vor de Roux director do Inss 
tuto Pasteur, de Bouty, de H, Poincaré, eter de. 
clarou que a seiencia não tem sexo e que ten por 
essencial a evolução continua das realidades fama 
dias trádiçõe 


feminismo, representa justa recompensa para à 
alta personalidade do douto professor de phiysica 


do Instituto Catholico de Paris— Branly, à fnvens 
tor do coféreir, o aparelho maravilhoso. que 
determinou a descoberta da telegraphia sem fos, 
que, se immortalizou Marconi, concede as mea” 
mas honras ao rival de Curie, ao qual Marconi 
testemunhou toda a sua veneração codereçando- 
lhe o primeiro telegrama, ou antes Mariont. 
grama. Ceincidencia curiosa! Branly partilhou 
Em 1903 o premio Osiris com Madame Curie, 


O FIMINISMO NA NORUEOA 


A candidatura da sra Curie ao Instituto de 
França interesou todas as naçê 


O OCCIDENTE 


E 


mente aquellas em que existe a questão feminista, 
ques rã agravando de dia para dia com ee” 
úizo da celula social familia, que tem no in- 
dlividualismo o seu maior inimigo. 
Na Inglaterra as sulfragistas continuam luctan- 
“sem “descanço pelo direito de voto, manifes- 
tando já à intenção de se entregarem à sabologe 
recenscamento da população por meio de fal 
sas declarações o que provoca já por parte do 
orgão conservador —The Times — severo julga- 
mento. A? frente d'este julgamento encontra-se 
ady, Pankorst, auxiliada por Ladies Constance 
Eiton ) E tiborn e Balfour, A 
parlamento da Noruega é que conta já uma 
deputada, Madame Anna Rogstad, que tomou 
asvento tio Starling em 17 de março, Este re 
sultado, diz a primeira parlamentar norueguêsa, 
faz honra aos homens que não recearam que uma. 
mulher tomasse logar Junto deles; mas as mu- 
lheres podem tambem reclamar a sua parte nessa 
honra, pois que à obiveram ao fim de longas lu 


Certamente, nós não abandonamos o lar, diz 
“A, Rogstad, À nossa presença no parlamento não 
Significa a dissolução da família. 

Madame Anna Rogstad nasceu em 1856. E: pro- 
fesxora ha mais de vinte e cínco annos d'uma 
êscola. popular municipal, onde tem trabalhado 
activamente, tomando ao mesmo tempo parte na 
agitação feminina do seu paiz e lançando-se por 
fim na política. 


UM RIO DI CHAMPAGNE, 


d'uma tremenda crise que 
e 08 productores do famoso 


qndo. um prejuio de mais de tooinoo francos 
epotiram o vandalismo nos armasens de To 
Squilon e Berthet, deitando ao rio mais de 400 
bectoltros de vinho, 

agitação prolonga se, apezar do governo 
ter procedido. a uma nova delimitação da região 
Productora do verdadeiro Champagne, 


A MONA EM RANÇA. 


Na noite de to para tt de março os relogios 
em França solireram o atrazo de 9 minutos e at 
Hegundos, ou seja à diferença ento o meridiano 

le Paris é o de Greenvich, que é o adoptado em 
lts todas as nações ciilsadas « que por uma 
Je approvada em 11 de fevereiro. pelo senado 
francês, foi acceite tambem por aquélia nação. 

A nova hora legal havia sido definida pelo 
Songresso internacional de Washington, em 1884, 

à seguinte forma: sendo a terra dividida em 34 

s de 15 graus por meridianos contados a par 

ir dum meridiano origem, a hora será a mesma 

ra todas às regiões compreendidas no mesmo 

fao, havendo atraso de uma hora no (iso sita. 

o à let e avanço de uma hora nas do fuso que 
la a oeste. 

A “escolha do meridiano origem, deu causa a 
muitas discussões, tendo-se procurado primeiro 
Um meridiano neuro, isto que não passasse por 

ásia terra havitavel, e acabando por ser ac 
Seite o meridiano de Greenvich, como ponto de 
Srigem, visto ser esse o universalmente adoptado. 
as cartas geographicas. 

ela nova divisão da terra as differentes nações 
la Europa ficam constituindo tres grupos corres- 
Pondentes à tres fusos-horarios, a saber: Europa 
Secidental, comprehendendo as Ilhas Britanmi- 
as, Holanda, Belgica, França, Hespanha e For: 
túgal, Europa central, comprehendendo a Sue- 
5, Noruega, Dinamarca, Allomanha, Austria, 
Suissa e Tialia, Europa occidental, comprehes 
dendo à Russia, Estados do Danúbio, Turqui 


Desta forma, quando (br meio dia em Pari 


rá egualmente Meio dia em, Londres, Braxe. 
js e Riad; ma, da tarde em Begio, Viana 
toma; e duas da tarde em S. Petersburgo, 


hicarest e Constantinopla. 


4. A. Maceno  OLiviima. 


A casa submarina 


Max Fernberton 


(Continuado do nº 1160) 


Dolly Venn lembrou-se de que talvez al- 
guma bala, das que disparára na noite an- 
terior. tivesse aberto rombo no bote por 
onde a agua entrasse, mas não julguei que 
assim fosse, porque então teriam dado por 
isso mais cedo e remediado o mal. O que era 
provavel é que alguma tabua abrisse por ser 
velha e o peso da gente a deslocasse ainda 
mais. Fosse porém o que fosse, o que dra 
certo era que aquelles homens, que já tinham, 
sentenciado os pobres naufragos á morte, es- 
tavam agora indo para a eternidade, e sem 
largarem as armas que tinham na mão, e 
ainda com os desejos de vingança expressadoa 
pelos gestos que faziam. 

Quando, afinal, comprehenderam a sua ver- 
dadeira situação, e quando a agua começou a 
penetrar no bote, então davam saltos e gritos 
de terror e só assim se esqueceram das vi- 
ctimas. 

“Todos viram que o Bote se afundava com 
elles; os companheiros estavam longe bastante 
para. os poder salvar e viam que morreriam 
todos ali, em frente dos bosques onde tanta 
gente haviam assassinado a seu belo prazer. 

Bem o comprehenderam, sim; o bote, resis- 

indo por alguns segundos ao embate das on- 
das, afocinhava depois de próa, e acabou por 
se aumir sob a agua, e os gritos desesperados. 
dos dôze homens que se afogavam, resoaram e 
fizeram écho pelos Iongiquos montes da ilha. 

E o mar, tão sereno antes com duas lan- 
chas carregadas de gente, continuava na sua 
serenidade, mas agora só com uma a navegar. 

Contemplei as horriveis caras d'aquelles 
homens quando vinham ao lume d'agua e de- 
pois se submergiam; vi braços levantados por 
entre o espumar da vaga; presencici a espan- 
tosa lucta pela vida, pelo ar e pela luz do 
sol, e depois a scena mudou de repente tudo 
ficou silencioso. 

Doze lá ficaram sepultados no fundo do 
ocsano, mas salvaram-se novel 

Impressionados como estavamos, vendo n'es- 
te milagre o dédo de Deus, foi como que um 
balsamo que nos deu coragem e nos fortficou 
o coração. 

Até que emfim, ali estava, sem que nin- 
guem a perseguisse, a pobre lancha dos nau- 
fragos! 

Vozes alegres nos saudavam; figuras emo- 
cionadas nos applaudiam; ajudamos a subir 
pelas. rochas. uma mulher; precipitamo-nos a 
auxiliar e a animar os homens. 

Nove seres humanos eram o premio dos 
nossos esforços, 

“Tinhamol-os arrancado das garras d'aquel- 
les bandidos, e d'ali em diante combate- 
iam a nosso lado, até chegar o momento de 
ganhar ou perder a batalha, e acabar com 
os mysterios da ilha de Ken, ou a ilha de 
Ken receber os nossos corpos no seu eterno 
somno. 


(Continia) 


Os imbecis e os maus odeiam os bomens de 
espirito. Os maus dizem que os homens de espi 


Tito são uns imbecis, e os imbecis dizem que os 
homens de espírito são maus. 


Racanpo DE Souza. 


NECROLOGIA 


Fernando Maia 


Do actor Fernando Maia, que faleceu no di 
deste me, diz Sousa Bastos no Liccionario do 
Teatro Português: «Nasceu em Lisboa a 30 de 
maio de 1809. Estrelou-se no teatro de D. Ma- 
Fia 11 na comedia em 1 acto 4 Herdeira, Pouco 
ali se demerou, indo no Brasil, donde voltou em 
breve. “Trabalhou no Porto, contratado na cor 
panhia de José Ricardo. Ao organisar-se à soci 
dade artistica que tomou o teatro de D. Mari 
em 1898, Fernando Maia entrou como societario. 
de segunda clase, passando depois é primeira e 
Tais tarde eleito “gerente, tendo feito uma boa 
administração. Inteligente, bastante ilustrado, 
Tomo actor e ensaiador, ocupa hoje distinto lo- 
“gar na cena portuguêsa, Muito tem progredido e 
auto delle ha ainda a esperar 


FeananDo Maia 


De facto, o actor Fernando Maia distinguiu-se 
vantajosamente na moderna pleiade dos actores 
portuguêses, ao lado dos seus colegas antigos 
nais festejados pelo publico, no teatro de D. Ma-| 
ria, tomando parte em quasi todas as peças que 
Constituiram o repertorio deste teatro nos ultimos. 


actor perfei 
finura e 


mente moderno, dizendo com 
ropriedade os seus papeis, sem 
mitorios da velha excola, à des. 
aparecer, e antes com uma simplicidade é natu-| 
ralidade bem observadas. 

A terrivel doença da loucura apossara-se delle 
da tempos e, não obstante ter tido melhors 
madoras que parecia restituirem-no á sua: 
arte, ellas fórum enganosas e a morte foi o de 
enlace do desditoso artista, na 1lôr da vida. 


e 


Homenagem á memoria de Miguel Bombarda 
é Candido dos Reis 


Umas cinco mil pessoas, encheram completa: 
mente a grande sala de espectaculos do Coliseu 
dos Recreios, no domingo, 26, à prestar homena- 
gem á memoria dos dois grandes caudilhos da. 
Republica, o almirante Candido dos Reis e dr. 
Miguel Bombarda 

Essa homenagem, promovida pela Associação 
do Registo Civ, despertou o maior entusiasmo 
no povo de Lisboa, que mais uma ves afirmou de 
modo elequente, quanto he É querida & repe. 
tada a memoria daqueiles dois portuguêses, que. 
tanto se esforçaram pela implantação do novo 
regimen e não tiveram a dita de assitir em vida 
ão seu triunfo. 
EG om senão solemne que a Associação do 

egisto Civil realisou naquela grande sala, pre- 
sidida pelo dr. Magalhães Lima, à que servicam 
Je secietaios os ars Ladislau Pereira, Machado 
dos Santos, Gonçalves Neves o capitão Gomes 
Leal. À' direita da residencia ocupava logar à 
menina Deolinda Teixeira Alves, vestida figuram. 
do a Republica, empunhando a espada e a ban- 
deira. 


a O OCCIDENTE 


Homenagem à memoria de Candido dos Reis e Miguel Bombarda 


NO COLISEU 


OuA DONAS QUE TOMANAM PARTE NA SESSÃO s0LEMNE 
COM O sk. MINISTRO. 
DA MARINHA XE MAIS OFICIARS DA AnMADA 


os retratos de ( 
bandeira n 

Junto do prim 
nústro da ma 
nuel de 


sauda. 
banda da 


a que pertence, Iê um 
npiantou a Republica em 
lou, ainda aobre as vantagens do registo civil ar dr. Peres 


já aora nunca esquecida dos 
all se comemorava, os, dr: Magis Lima 


lembrou uma homenagem 4 França, ao grande povo que tei 
pre caminhado na vanguarda de todos os progressos da hum 
& que, naquelle momento ali se encontrava representado por 
ilustre na pessoa do sr, dr. Alexandre Zaváes, notavel jornal 
lamentar francês, que, num camarote, assistia áquella grandiosa. 
sembléa, 

As palavras do. 
so, e, no meio de indiscritivel entusias 
França e saudado por toda a multíd 
tocando nesta 


de tibuno foram acolhidas com tmanir 
o, foram levantados vivas d 

4 ae dr Alexandro 
hesa. O ilustre hospede 
era feia 4 França, é em 
do seu pals e no seu, saudou tambem o povo português nur 

em francês, múlto levantado e eloquente, 

ultimo, o sr, dr. Magalhães Lima propõe uma aclamação no 
o da Republica alí rep nitro 
de Ieronterara erno, que 
perda dos doi 
dido dos Reis, o pr 
o, 0 segundo o glorioso chefe da revela: 
rdicados pla povo, Elogio tambem a Ass 
ciação do Registo Civil, pelo civismo com que: propagou aquela 
lei preparendo o povo part bem à receber, e assino governo udes 


Por 
governo p 
da marinh 
o sr. Are 


ro o vencedor d 
tão ju te 


bem, 
ifestações. 


Casa de Saude Portugal e Brazil 


Estrada de Bemfica (Bairro Heredia) 


Recebe doentes de medicina e cirurgia que se podem tratar com 
madios do aum omoolha e fizer-se acompanhar de pesos de fas 

e special de doongas nonvosas, dirigida pelo professor 
EGAS MONIZ Toleph. 65 (BEMPICA) 


O direotor gerente: De, Gomes de Amorim 


Vierling & C. 


Abriram o neu estabelecimento 
104, Rua dos Capellistas, 106 
13, mi 


a Augusta, 19 
Papeis de Credito, Coupons, 


Orden 
Teleph 


Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & GO. 
5, Calçada da Gloria, 5-LISBOA 
NUMERO TELEPHONICO, 1239 
Trabalhos em todoo genero de gravura, autotypia, zincographia 


romotypia, etc. Especialidade cm photogravutas. — Ob preços rasto bar 
fatos do ja, em todos os trabalhos Execação perícia.” Pres 


Endereço, Fundos, 


Ent ator 


“on e óri com aula novidades de Pa 

RUA DO LORETO 

Ratrada pela Rua da Encoda, (18, 1.º (á Praça Luis de Comic) — LISBOA 
TELEPHONE 1815 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 


Vende-se em toda a parte 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
o [:500 réis 


Os bombons da fabrica Iniguoz lovam a marca 


Exigir pois esta 

É à em todos os extu 
= eira ALE 
CHOCOLATE—CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado à todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


